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PRÓLOGO 

En este volumen, se presentan los resultados de varios y diversos proyectos de 

investigación en innovación educativa relacionados con la enseñanza de las ciencias y la 

ingeniería, tanto en niveles universitarios como básicos. Es así como, a través de distintas 

experiencias, se aborda la enseñanza de la Física, la Química Analítica y la enseñanza 

de temas matemáticos tales como la Aritmética y el Álgebra. También, se explora la 

incorporación de nuevas alternativas como la Inteligencia Artificial y sus aplicaciones en 

la enseñanza de las ciencias, particularmente de la Química.

Adicionalmente, en este libro se discuten los procesos de evaluación, no sólo de 

las actividades realizadas por los alumnos en los diferentes niveles educativos, sino de la 

pertinencia y adecuación del currículum en las disciplinas científicas, dentro de las que se 

puede mencionar a la Química Analítica y las Ciencias Exactas en general. 

Por supuesto, hago la invitación a nuestros lectores para que disfruten la lectura 

de estos artículos de innovación educativa y, si son docentes en activo, que implementen 

alguna o varias de las estrategias y metodologías expuestas en este volumen con el fin de 

enriquecer su práctica docente y, de esta manera, contribuir en la mejora de los procesos 

educativos desde los niveles básicos hasta los universitarios.

Finalmente, los autores de este libro agradeceremos la retroalimentación y los 

comentarios propositivos que nos hagan llegar, puesto que lo más importante es asegurar 

que nuestros alumnos tengan una educación de calidad y que logren un aprendizaje 

significativo que les permita superar con éxito los problemas tanto en su formación 

académica como en su vida cotidiana.

Dr. José Luis Escamilla Reyes
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RESUMO: O saber científico assume um papel 
imprescindível na formação do cidadão. É 
importante que, no contexto escolar, o aluno 
assuma um papel participativo e, para tal, 
se privilegiem as atividades práticas, sendo 
consideradas como um recurso didático 
pelos professores no processo de ensino e 
aprendizagem. Este estudo centra-se numa 
investigação desenvolvidas no âmbito do 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico (CEB) e de Matemática e Ciências 
da Natureza no 2.º CEB, e pretende avaliar 
a potencialidade da participação dos alunos 
durante o ensino do estudo do meio, bem 
como, evidenciar a importância das atividades 
práticas no desenvolvimento de competências.  
O estudo insere-se numa metodologia de base 
qualitativa, tendo como objetivo descrever, 
interpretar e analisar o trabalho desenvolvido 

em quatro turmas do 1.º CEB (duas do 1.º ano e 
duas do 2.º ano de escolaridade), discutindo-
se as potencialidades da participação na 
aprendizagem cooperativa de conteúdos 
científicos, através de vários processos de 
recolha de dados. A análise dos resultados 
obtidos permite encarar com otimismo o 
reconhecimento das potencialidades da 
participação na utilização de atividades 
práticas de ciências. Os alunos apresentaram 
uma maior participação, interesse e motivação 
nestas atividades, o que parece facilitar 
aprendizagens mais significativas e científicas.
PALAVRAS-CHAVE: Atividades práticas. 
Participação. Educação em ciências. Cultura 
científica. 1.º Ciclo do Ensino Básico.

POTENTIALITY FOR PARTICIPATION 

IN PRACTICAL SCIENCE ACTIVITIES: 

STUDENTS OF PRIMARY SCHOOL

ABSTRACT: Scientific knowledge plays an 
essential role in the education of citizens. It is 
important that, in the school context, students 
take on a participatory role and, to this end, 
practical activities are prioritized, which are 
considered as a didactic resource by teachers 
in the teaching and learning process. This 
study focuses on research developed within 
the scope of the Supervised Teaching Practice 
Report of the Master’s Degree in Teaching 
on Primary School (CEB), Mathematics and 
Natural Sciences in the 2nd Cycle of Basic 
Education, and aims to evaluate the potential 
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for student participation during the teaching of environmental studies, as well as highlight 
the importance of practical activities in the development of skills. The study is part of a 
qualitative methodology, aiming to describe, interpret and analyze the work developed in 
four classes of CEB (two in the 1st year and two in the 2nd year of schooling), discussing 
the potential of participation in cooperative learning of scientific content, through various 
data collection processes. The analysis of the results obtained allows us to view with 
optimism the recognition of the potential of participation in the use of practical science 
activities. The students showed greater participation, interest and motivation in these 
activities, which seems to facilitate more significant and scientific learning.
KEYWORDS: Practical activities. Participation. Science education. Scientific culture. 1st 
Cycle of Basic Education.

1 INTRODUÇÃO

A sociedade tem sofrido grandes desenvolvimentos científicos e tecnológicos, 

tornandose, assim, imprescindível uma educação científica precoce, enquanto parte 

integrante da formação dos indivíduos (Sá & Carvalho, 1997). 

Muitos estabelecimentos de ensino ainda se regem por uma cultura 

individualista que dá ênfase à aprendizagem individual e competitiva, sendo que 

o êxito de cada aluno é relativo ou depende, em parte, do fracasso dos outros 

(DiazAguado, 2000). De acordo com diversos autores (e.g. Diaz-Aguado, 2000, Sá, 

1994), a aprendizagem inserida num ambiente cooperativo, fomentando o trabalho de 

grupo, a autonomia, a responsabilidade, a iniciativa e o espírito crítico, possui inúmeras 

vantagens comparativamente com outras metodologias centradas no professor e que 

valorizam, maioritariamente, os conteúdos. 

As atuais Aprendizagens Essenciais do Estudo do Meio (2018), em articulação 

com o Perfil do Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Despacho n.º 6478/2017), 

apelam a uma cultura científica desde cedo, preconizada pela utilização de atividades 

práticas. Estas atividades assumem, um papel fundamental no ensino das ciências (e 

noutras disciplinas), sendo que, atualmente, há uma preocupação crescente com a forma 

como estas atividades são traduzidas em aprendizagens significativas.

2 OPÇÕES METODOLÓGICAS 

Por se considerar relevante a participação e a aprendizagem dos alunos através 

do ensino prático, considerou-se importante perceber em que medida potenciam a 

participação dos alunos levando, assim, a aprendizagens significativas. 

De modo a atender a esta problemática foram formuladas duas questões de 

investigação:
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(i) Serão as atividades de cariz prático, na educação em ciências, indutoras de 

uma maior participação dos alunos do 1.º CEB?

(ii) Serão este tipo de atividades potenciadoras de aprendizagens significativas, 

especialmente na área do estudo do meio?

No sentido de se obter respostas para estas questões, optou-se por uma 

metodologia qualitativa, de acordo com o defendido por Bogdan e Biklen (1999). 

2.1 PARTICIPANTES

O estudo foi realizado em dois agrupamentos de escolas do Algarve, englobando 

quatro turmas, abrangendo 96 alunos. No 1.º ano foram realizadas atividades relacionadas 

com a flutuabilidade dos materiais e no 2.º ano com a temática do ar.

2.2 INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS

No estudo foram utilizados diversos instrumentos para recolher informação 

relativa à avaliação da participação dos alunos. Contudo, destacam-se, somente, os 

resultados inerentes à observação dos alunos e aos inquéritos por questionário efetuados 

aos mesmos.

Para o registo de observação, procedeu-se a anotações no caderno de campo e 

desenvolveram-se grelhas de observação com vários parâmetros, com quatro menções 

de avaliação (Insuficiente, Melhorável, Bom e Desejável), sendo que no parâmetro da 

participação as menções foram diferentes: Não revela, Revela pouco, Revela e Revela 

completamente. O questionário aplicado aos alunos, possuía nove questões e com quatro 

menções de avaliação: Nada, Pouco, Muito ou Muitíssimo. 

3 RESULTADOS

3.1 OBSERVAÇÃO DIRETA

De acordo com Adler e Adler (1994), a técnica de observação é usada há largos 

anos, como técnica de recolha de dados. Esta técnica é bastante utilizada, pois ela é 

efetuada no contexto natural a investigar e onde existe interação com os participantes. 

Alguns autores, como Serrano (1994), referem que a observação pode ser classificada 

tendo por base a de um observador. Desta forma, existe a observação externa ou não 

participante e em observação interna ou participante. No presente estudo, o investigador, 

realizou as suas observações utilizando a técnica de observação participante.

Relativamente ao 1.º ano de escolaridade, podem-se tirar as seguintes ilações da 

observação direta em sala de aula: 
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Quanto às aprendizagens dos alunos após as atividades, dez dos doze 

parâmetros em análise (tabela 1), foram muito bem classificados pelos alunos (menção 

Bom ou Desejável).

Tabela 1 – Parâmetros usados na grelha de registo da participação referente às atividades de flutuabilidade dos 
materiais em líquidos.

Parâmetros relativos à participação dos alunos nas atividades referentes à temática 
flutuabilidade dos materiais e objetos em líquidos 

Número de participantes

Participou com intervenção relativas à atividade

Questionou mais do que noutras aulas

Questionou antes da atividade

Questionou durante a atividade 

Questionou após a atividade

Comentou com pertinência os conteúdos abordados

Relaciona a atividade prática com os conteúdos científicos

Intervém apenas quando é questionado

Manipula corretamente os materiais e questiona a sua utilidade

Faz questões de ligação entre a atividade e o quotidiano

Utiliza vocabulário científico adequado ao tema e à situação

Quanto ao trabalho cooperativo (tabela 2), somente dois indicadores apresentaram 

percentagens inferiores a 80%, na soma das menções Bom e Desejável. 

Tabela 2 – Indicadores relativos ao trabalho cooperativo.

Indicadores relativos ao trabalho cooperativo 

Participou nas atividades solicitadas

Pediu ajuda aos colegas quando precisou

Aceitou ajuda

Pediu ajuda

Aceitou a ajuda do/a professor/a

Foi autónomo na realização das atividades

Empenhou-se nas atividades propostas

No que concerne à participação observada, a maioria dos alunos participou 

quando lhe foi solicitado, por iniciativa própria e intervindo com questões pertinentes. O 

único indicador que se considera menos desejado corresponde à forma como os alunos 

se expressaram. Quanto à participação, foram avaliados mais indicadores, e a maioria 

encontra-se entre a menção Revela e Revela completamente, existindo somente dois dos 

doze indicadores que apresentam valores inferiores a 80% na soma das duas menções 

supramencionadas (figura 1). 
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Figura 1- Gráfico da grelha de registo quanto à participação dos alunos de 1.º ano.

No que respeita ao 2.º ano de escolaridade, podem-se retirar as seguintes ilações:

Todas as questões propostas, relativamente às aprendizagens dos alunos, foram 

consideradas com a menção Desejável. O que apresenta um ótimo indicador, proveniente 

do público-alvo, quanto às atividades propostas e quando ao seu objetivo. 

Tabela 3 – Indicadores relativos às atividades relacionadas com as características do ar, após a intervenção.

Indicadores relativos às atividades relacionadas com as características do ar, após a 
intervenção 

Compreende as regras de segurança

Aplica as regras de segurança na atividade

Sabe que o ar existe

Sabe que o ar tem massa

Enumera situações sobre a existência do ar

Enumera situações que provam a existência da massa do ar

Faz analogias com situações do dia-a-dia

Compreende a importância da qualidade do ar

Compreende o que se deve fazer para preservar aa qualidade do ar

Quanto ao trabalho cooperativo (tabela 2), os resultados são motivadores face 

à metodologia utilizada, dado que é na menção Desejável que se encontrou a maior 

percentagem de indicadores. Relativamente à participação (tabela 1), constatou-se que a 

maioria dos alunos participou quando solicitado e por iniciativa própria (figura 2). 
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Figura 2 - Gráfico da grelha de registo quanto à participação dos alunos de 2.º ano.

Considera-se que, os alunos são muito mais participativos quando realizam 

atividades práticas, pois os resultados mostraram-se reveladores ao nível do 

questionamento o que se parece coadunar com os resultados obtidos quando se aferiu 

a comparação da atividade com o mundo que os rodeia, as questões que colocaram e 

quanto à utilização do vocabulário científico. 

3.2 INQUÉRITO AOS ALUNOS

Uma das metodologias utilizadas no presente estudo foi o inquérito por 

questionário. Em consonância com Quivy e Van Campenhoudt (1998), este permite 

conhecer de uma forma quantitativa um determinado público-alvo e obter uma melhor 

informação sobre um determinado facto, recorrendo às opiniões dos indivíduos que 

nele intervêm. Estes autores mencionam, ainda, que o inquérito por questionário 

consiste em colocar a um conjunto de inquiridos uma série de questões relativas às 

suas opiniões, relativas à sua atitude em relação a opções ou a questões humanas e 

sociais, às suas expectativas, ao seu nível de conhecimento ou de consciência de um 

acontecimento ou de um problema, ou ainda sobre qualquer outro ponto que interessa 

aos inquiridores.

Para que fosse mais fácil a análise comparativa entre os dois anos de escolaridade, 

compararamse os resultados médios de cada ano (figura 3). Estes dados são indicativos 

das potencialidades destas atividades, segundo a opinião dos alunos. 
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Figura 3 – Relação entre as respostas do 1.º e 2.º ano aos inquéritos por questionário.

Os resultados expressam bem como este tipo de atividades pode ser 

potenciadora de aprendizagens (elevada percentagem em todas as respostas) e 

parecem corroborar o que alguns autores defendem (e.g. Millar & Abrahams, 2009) 

quando referem as potencialidades das atividades deste cariz. 

Estas atividades, aumentam a motivação e interesse pelos conteúdos a abordar, 

pois as respostas referentes ao indicador “ficaste entusiasmando(a) por fazer atividades 

práticas de ciências?” foram superiores a 90% na menção Muitíssimo. Estes resultados, vão 

ao encontro do que refere Sá (1994), quando expressa que as atividades práticas podem 

ser um grande contributo para tornar a escola um espaço mais prazeroso e motivador.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta investigação permitiu desenvolver aprendizagens significativas nos alunos, 

possibilitando aprofundar e adquirir noções, através do experienciado nas atividades 

práticas acerca da flutuação de materiais (1.º ano) ou sobre as características do ar (2.º 

ano), propiciando aos alunos o questionamento e o conseguirem chegar às respostas por 

si (em grupo) de forma colaborativa. 

Conclui-se que as atividades práticas, no 1.º CEB, incentivam à participação. 

Quanto ao potencial da participação no aumento de conhecimentos e de aprendizagens 

significativas e de entendimento do mundo, pode concluir-se, que desempenha um 

elevado potencial, positivo, no aumento das aprendizagens dos alunos. 

Estas atividades são, na realidade, indutoras de uma maior participação dos 

alunos, potenciando aprendizagens significativas, especialmente no que concerne à área 

do estudo do meio. Seria importante alargar este estudo no tempo, utilizando-se mais 

turmas e incluindo os quatro anos de escolaridade do 1.º Ciclo do Ensino Básico.
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